
cotostcuqfo da Ciência líhãâda 
Do t ronco comum do saber filosófico 

an t igo b r o t a r a m u m a a u m a as ma i s diver­
sas c iências . 0 saber , a Ciência, parce-
lou-se em ciências pa r t i cu l a re s , cada u m a 
das quais p rocu ra r e t a l h a r a rea l idade com­
p lexa e in te r - re lac ionada do un ive r so em 
domínios p r i v a d o s ; cada ciência passa a 
t e r u m objecto p r ó p r i o , u m campo de 
acção ind iv idua l , que p rocu ra e s tuda r com 
processos metodológ icos , t a m b é m indivi­
dua is , p rópr ios , i ndependen t e s dos proces­
sos metodológicos das o u t r a s ciências. A 
p r o p r i e d a d e p r i v a d a instala-se florescente 
n a g r a n d e p r o p r i e d a d e colect iva do saber 
an t igo , que era todo o un ive r so . A física, 
a química, a biologia, a sociologia, ciên­
cias e técnicas , d ividem en t r e si o m u n d o 
dos fenómenos e colocam nos l imites das 
suas «fazendas» marcos divisórios b e m vi­
s íveis . 

E s s e p a r c e l a m e n t o da Ciência em ciên­
cias pa r t i cu la res , real izado sob o impulso 
dos p r o g r e s s o s do conhec imento , frutifica 
em novos p rog re s sos sensacionais . O físico, 
o químico, o b ió logo, dedicando-se cada u m 
a u m objecto preciso e l imi tado, p o d e m 
aprofundá-lo e a r rancar - lhe os seus segre­
dos . O pa rce lamen to da Ciência dá origem 
à fecundidade das espec ia l i zações ; mas a 
fecundidade das ciências pa r t i cu l a re s , o 
mov imen to do ge ra l p a r a o pa r t i cu la r , p a r a 
o pa rce l amen to , g e r a o seu contrário: o 
mov imen to p a r a a universa l idade , p a r a o 
conjunto , a t endênc i a moderna pa ra a 
Ciência un i t á r i a que sem cont ra r ia r as es­
pecial izações, — an t e s fundando-se e sur­
g indo da p rópr i a divisão do t r aba lho no 
seio da Ciência — p r o c u r a reunir os seus 
m e m b r o s dispersos n u m organismo único . 
O mi to dialét ico da deusa Is i s , reunindo 
ao fim de cada dia os m e m b r o s dispersos 
de deus seu esposo p a r a o fazer surgi r 
c ada vez mais b r i lhan te e belo na aurora 
do dia seguin te , encon t r a aqu i u m a signi­
ficação. 

A a n t i g a física e an t iga química de ixam 
de ser duas ciências i ndependen te s , a físico-
-química m o d e r n a surge e n a s suas frontei­

ras começa a mis tu ra r - se com a b io logia , 
com a psicologia , as quais po r sua vez v e e m 
lançar ra izes n a sociologia e n a h i s tó r ia . 
Mas en t re as an t igas ciências pa r t i cu la res 
não se real izou a inda u m a solução de con­
t inu idade : l acunas dessa con t inu idade ideal 
são como fossos que a inves t igação cientí­
fica p rocura encher com novos conhecimen­
tos . E n t r e t a n t o , por cima desses fossos, 
dumas p a r a as ou t r a s , a ciência m o d e r n a 
es tá t ecendo u m a cadeia cada vez mais 
densa de a m a r r a s . E ' e s t a u m a das ta re ­
fas i m p o r t a n t e s dos inves t igadores contem­
porâneos e um dos p rob lemas mais ins tan­
tes p a r a o des t ino do p e n s a m e n t o cientí­
fico e filosófico. 

As relações que se es tabe lecem en t re a 
lógica e a psicologia, den t ro des te movi­
men to p a r a a Ciência un i tá r ia , ta l é o p r o ­
b lema sobre que p re t endemos , po r hoje , 
lançar a lguma luz . 

A s leis formais do p e n s a m e n t o , as con­
dições a que t e m de obedecer o pensa r do 
h o m e m p a r a que seja cor rec to , p a r a que 
as inferências do seu raciocínio t e n h a m 
carác ter de necess idade , as cons tan tes ou 
invar iáve is do modas faciendi do raciocinar 
legí t imo, eis o que os lógicos p rocu ram es­
tabe lecer . Mas o p e n s a m e n t o do h o m e m 
não é formal, é concre to . O homem pensa 
àcêrca deste ou daque le caso , des te ou 
daquele facto ou série de factos . A lógica 
vai pois abs t r a i r do p e n s a m e n t o concre to 
do h o m e m se quere fornecer-lhe r eg ras 
un iversa i s , r eg ra s não p a r a es te ou p a r a 
aquele caso , mas regras para todos os casos. 
A lógica ambiciona ser um i n s t r u m e n t o 
un ive r sa l , abso lu to , m a s só o consegue 
despindo-se de todos os con teúdos concre­
tos das idóas e dos raciocínios dos h o m e n s 
reais . Mas «por outro lado , p r egun ta - s e 
H e n r i Lefebvre — pode-se conceber que 
ex is tam duas lógicas comple t amen te sepa­
radas , sendo u m a abs t r ac ta , lógica da forma 
p u r a ; sendo a o u t r a concre ta , lógica do 
conteúdo '? D e facto a lógica formal não 
consegue n u n c a desfazer-se do c o n t e ú d o ; 
pode somente expulsar u m f ragmento , 


